
Brasília, 16 de maio de 2012

Discurso de posse do presidente da Codevasf, Elmo Vaz Bastos de Matos 

O destino reservou-me missões de relevante contribuição ao bem-estar social, todas entrelaçadas 

ao acúmulo de conhecimentos  empíricos  e  técnicos,  vividos ao longo da minha formação humana e 

profissional.

Foi no berço natalino, no território de Irecê, sertão da Bahia, região tributária do Velho Chico,  

que vivi de perto as agruras, complexidades e desafios da seca que, neste ano, impiedosamente massacra 

o Semiárido nordestino.

É neste difícil, mas significativo momento, que S. Exa. Presidenta Dilma Rousseff - acolhendo 

indicação  do  ilustre  Governador  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  Jaques  Wagner,  que  dentre  muitas 

inovações na sua gestão criou o Programa Água Para Todos, replicado para todo país através do Plano 

Brasil Sem Miséria, convocou-me ao sublime ofício.

Humildemente,  aqui  estou  para  o  enfrentamento  que  a  tarefa  exige.  Lançarei  mão  das 

experiências vividas ao longo dos meus 22 anos no exercício da engenharia civil, 15 deles dedicados ao 

saneamento através da Empresa de Águas e Saneamento do Estado da Bahia.

Pautarei  nossa  gestão  na  ética,  dedicação  e  responsabilidade,  princípios  norteadores  de  uma 

formação saudável que recebi dos meus pais (Sr. Joel e D. Maria) e procuro legar aos meus filhos (Clara, 

Guigo  e  Dan),  sobretudo  agora,  quando  minha  filha  Marina  acaba  de  nascer,  prenúncio  de  bons 

acontecimentos, esperança e alegria, feito chuva no sertão.

É imbuído desse propósito que buscarei, logo de início, junto ao competente, valoroso e dedicado 

quadro de servidores do órgão, conhecer a sua estrutura, ações e programas, com o objetivo de mantê-los 

e/ou implementá-los,  visando a promoção do desenvolvimento  regional  dos vales  do São Francisco, 

Parnaíba,  Itapecuru  e  Mearim,  que  abrange cerca  de  900 municípios,  integrante  de  10  unidades  da 

federação,  a  quem  nesta  oportunidade  peço  o  apoio  através  dos  seus  Governadores,  Senadores  e 

Deputados.

Buscarei executar as políticas já estabelecidas pelo governo federal, por meio do Ministério da 

Integração Nacional, sob a égide do Ministro Fernando Bezerra, conhecedor das realidades do Vale do 

São Francisco, que, tantas vezes, por meio de várias ações que vem desenvolvendo, tem buscado mitigar 

a  sede  humana  e  animal  e,  principalmente,  contribuir  para  o  desenvolvimento  regional,  tão  bem 

representado por Juazeiro, na Bahia, e Petrolina, em Pernambuco, seu berço natal e de vida pública.



Como já falei, nasci e cresci no Semiárido baiano, sou filho de agricultor e pequeno comerciante, 

conheço de perto os efeitos da estiagem e suas consequências maléficas. Mais do que ninguém, sinto-me 

na obrigação de buscar incessantemente soluções duradouras para ajudar nossos irmãos do Nordeste.

Se os que habitam as regiões gélidas do planeta se previnem quanto ao conviver nas adversidades, 

conscientes estamos, também, que é missão da Codevasf sensibilizar o grande público que vive na área 

de sua circunscrição, no que concerne ao convívio positivo com a sua realidade.

Nosso querido Herbert Souza, sabiamente já dizia "quem tem fome tem pressa", imaginem quem 

tem “sede”! Assim, penso que temos a obrigação de agir com celeridade na implementação de ações 

mitigadoras,  a  exemplo  da  construção  de  cisternas  e  perfuração  de  poços,  sem,  porém,  deixar  de 

empreender ações estruturantes como a revitalização e a perenização dos rios do Nordeste brasileiro.

Neste  contexto,  é  chegado  o  momento  de  desenvolver-se,  nos  rincões  mais  profundos,  uma 

política consistente e objetiva de convivência com a seca. Colocar em prática, por meio de parceria, as 

múltiplas  tecnologias  conhecidas  e  testadas  pelas  Universidades,  Sudene  e  Dnocs,  sem,  contudo, 

esquecer da Embrapa Semiárido, e congêneres dos Estados nordestinos, evitando-se o gravame do êxodo 

rural, que um dia Patativa do Assaré tão bem retratou em “A Triste Partida”, melodiosamente cantada por 

Luiz Gonzaga, que este ano comemora o seu centenário.

Sinto-me honrado com a oportunidade de dirigir a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 

São  Francisco  e  do  Parnaíba  –  CODEVASF,  com seus  65  anos  de  existência,  desde  a  criação  da 

comissão do Vale. Esta Empresa tem sua credibilidade reconhecida na contribuição para o processo de 

desenvolvimento regional, sobretudo no Nordeste brasileiro, com sua vasta experiência em projetos de 

irrigação  e  piscicultura,  obras  de  infraestrutura  e  saneamento  ambiental  e  fomento  aos  Arranjos 

Produtivos Locais - APLs, sempre pautadas na sustentabilidade ambiental, dentre outras ações.

Ademais, estaremos atentos e dispostos ao diálogo interno e interação com todos os organismos 

da esfera governamental, plenamente convictos de que País Rico é País sem Pobreza.

Não me resta qualquer dúvida: este é o maior desafio profissional que já enfrentei. Em juramento 

pessoal, afirmo, que no final da missão a mim delegada, haverei de ter contribuído para o bem da nossa 

gente,  tão honroso o desafio, que ora abraço com o entusiasmo e a simplicidade que me é peculiar,  

desprovido de qualquer interesse no plano pessoal. 

Um forte abraço e vamos ao trabalho.

Muito obrigado!


